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O Paraná evoluiu significativamente nos últimos anos na produção de frango de corte.

Isso se deve a instalação de mais de 30 empresas integradoras, associadas as mais 
modernas técnicas de produção,  que fizeram com que a  produção em 1990 passasse de 
221.183.792 cabeças, para 552.271.520 em 1999, um crescimento de 149,69%.

O  aumento  no  consumo  interno  e  no  volume  de  exportações  que  vem  crescendo 
anualmente, contribuíram de forma positiva no aumento da produção e produtividade.

O ano de 1999, em relação a 1998, teve um crescimento de 19,5% em termos de aves 
abatidas e 15,3% em termos de produção de carne.

O Paraná abastece os mercados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Bahia, Amazonas, Brasília, Pernambuco, Espírito Santo 
entre outros, para onde foram embarcados em 99, 50,9% da produção total.

Da mesma forma o Paraná exporta para os Mercados Comum Europeu, Oriente Médio, 
Ásia, África, Mercosul entre outros, para onde foram embarcados 26,2% da produção total.

Para o ano 2000, o cenário se apresenta incerto, em virtude do aumento do custo de 
produção do frango vivo e do baixo consumo no mercado interno, proporcionando queda dos 
preços. O fantasma da possível falta de milho para abastecer no futuro o mercado, que 
engloba além da avicultura, a suinocultura, a bovinocultura de leite e a indústria em geral 
está deixando as empresas apreensivas quanto ao aumento da produção.

Em  virtude  da  queda  dos  preços  no  mercado  consumidor  a  Associação  dos 
Abatedouros Avícolas do Paraná está recomendando diminuição no alojamento de pintinhos, 
visando regularizar o mercado com a diminuição da oferta.

Os  preços  médios  semanais  recebidos  pelos  produtores  na  semana  de  28/02  a 
03/03/2000 – permaneceram estáveis em R$ 0,80 por quilo de frango vivo.

Os preços no atacado na mesma semana caíram de R$ 1,32 para  R$ 1,29 – para o 
frango congelado, uma variação negativa de 1%, enquanto os preços do frango resfriado 
mantiveram-se estáveis em R$ 1,24 o quilo.



Na semana de 06/03 a 10/03/2000,  o  preço do frango  vivo  se  manteve estável, 
enquanto que os preços no atacado sofreram queda de 3% no frango congelado e 4% no 
frango resfriado. O frango congelado caiu de R$ 1,19 para R$ 1,15 e o frango resfriado de 
R$ 1,23 para R$ 1,18.

Essa variação negativa, está deixando as empresas integradas apreensivas quanto ao 
comportamento do mercado para os próximos três meses.


